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Identidades
artísticas

MontesClarosrecebeaté30deoutubroaexposição
“HistóriaemTelas”,comcercade23obrasdepintura,
esculturaebordadoqueretratamtrajetóriaseexpres-
sõesartísticaslocais.AmostrareúneartistasdaAsso-
ciação de Artistas Plásticos da cidade.PÁGINA 9

Nosdias17,18e19,49municípiosdaregiãodeMontesClarosparti-
cipamdoDiaDdaCampanhaNacionaldeMultivacinação,voltada
amaisde336milcriançaseadolescentes.Aaçãobuscaatualizarca-
dernetaseevitar oretornode doençasjácontroladas.PÁGINA 3

Dia D de vacinação

Após a detecção da bactéria da febre maculosa em
um carrapato no Residencial Vitória, Montes Claros
emitiu alerta epidemiológico. Veterinária destaca que
apenasocontrolecontínuodecarrapatosemanimaise
noambiente garanteprevençãodadoença.PÁGINA 7

De olho nos
carrapatos

Embora leis federais garantam o direito à presença
de intérpretes de Libras em eventos públicos e priva-
dos, esse direito não vem sendo cumprido em Mon-

tes Claros. Pessoas surdas relatam se sentirem invisí-
veis e excluídas por não compreenderem o que acon-
tece durante atividades culturais e institucionais. A

ausência de fiscalização faz com que a participação
plena seja inviabilizada, mesmo quando existe aces-
so físico ao local. PÁGINA 5

Falta de intérpretes
exclui surdos emMOC

Público é convidado a interagir comas obras, refletindo sobre cultura, existência e criatividade

ÍTALO FRANKLIN

PÁGINA 8

A verdade, antes

fundamento das

relações humanas e

sociais, tem sido

relativizada,

manipulada

PEDRO RICARDO/SRS MONTES CLAROS

TRAÇOS E VERSOS



Opinião

Roberta Batista*

No Dia dos Professores, celebra-
mos aqueles que transformam o en-
sinar em um verdadeiro ato de
amor e o conhecimento em uma
ponte para o futuro. Ser professor
vai muito além de transmitir con-
teúdos: é compreender pessoas, ins-
pirar trajetórias e acreditar nos so-
nhos de cada aluno. Em um mundo
em constante transformação, a pre-
sença do educador continua essen-
cial, é ele quem guia, acolhe e trans-
forma cada descoberta em aprendi-
zado significativo.

O professor é, sem dúvida, o arqui-
teto da aprendizagem. Com suas pa-
lavras e gestos, desperta a curiosi-
dade, estimula o pensamento críti-
co e ajuda a formar cidadãos cons-
cientes e empáticos. Em cada sala
de aula existem histórias de supera-
ção, vínculos afetivos e a certeza de
que educar é semear para colher no
futuro. Ensinar exige sensibilidade
para perceber o que cada aluno pre-
cisa, criatividade para reinventar
métodos e coragem para persistir
diante dos desafios. É um ofício que
se renova todos os dias, pedindo en-
trega, escuta atenta e, acima de tu-
do, amor.

O verdadeiro mestre entende que
aprender é uma via de mão dupla.
Enquanto ensina, também apren-
de, sobre paciência, empatia, espe-
rança e humanidade. Aprende a en-
xergar potencial onde muitos veem
dificuldades e a celebrar pequenas
conquistas que, somadas, se tor-
nam grandes transformações. Na
era digital, em que as informações
se multiplicam a cada segundo, o
papel do professor se torna ainda
mais estratégico. Ele não apenas
transmite saberes, mas forma valo-
res: ensina a pensar, a questionar, a
respeitar e a construir juntos.

O tempo passa, os alunos crescem
e as turmas mudam, mas o legado

do professor permanece. Fica na
lembrança de quem aprendeu a ler,
na coragem de quem decidiu perse-
guir um sonho, no olhar de quem
descobriu que podia mais do que
imaginava.

Ser professor é deixar marcas pro-
fundas, não apenas na mente, mas
no coração. Neste Dia dos Professo-
res, nossa homenagem é feita com
gratidão: por cada incentivo, por ca-
da gesto de carinho e por cada lição
que ultrapassa os livros. Celebrar
os professores é reconhecer que ne-
nhuma profissão existe sem eles.
São eles que despertam talentos,
constroem valores e moldam o futu-
ro. Formam não apenas alunos,
mas pessoas, cidadãos e sonhado-
res. Que cada educador se sinta ho-
je valorizado, reconhecido e, acima
de tudo, amado. Porque ser profes-
sor é muito mais do que uma profis-
são: é um chamado para transfor-
mar o mundo.
*Coordenadora Pedagógica do Colégio Vip

Gregório José*

O jovem brasileiro é um ser à deriva.
Não porque lhe falte sonho — sonho é
o que mais tem —, mas porque o país
insiste em não lhe dar chão. Desde ce-
do, ele aprende que há portas que nun-
ca se abrem, salas onde nunca será
chamado e palcos que só pode admi-
rar do lado de fora.

Ainda menino, é empurrado para a
escola pública — não por escolha, mas
por falta dela. E ali descobre que o ensi-
no é um campo de batalha onde se so-
brevivemais do que seaprende. Os pré-
dios caem aos pedaços, os professores
resistem heroicamente e o aluno, que
é o retrato da esperança, é tratado co-
mo estatística. Na escola particular, as
portas estão fechadas — não por falta
de capacidade, mas por falta de dinhei-
ro. É o primeiro “não” que ele ouve da
sociedade. O primeiro de muitos.

Quando cresce, vem o segundo: o
“não”do mercado detrabalho. O jovem
brasileiro chega com o currículo na
mão, o rosto limpo, o coração cheio de
boa vontade — e encontra uma fila in-
terminável de candidatos, muitos for-
madosem boasescolas,vindosde famí-
lias que lhes deram tempo e preparo. A
ele, que estudou à noite, trabalhou de
dia e dormiu pouco, sobra a desvanta-
gemdocansaço. Sobra tambémo silên-
cio do telefone que não toca.

Mas o país não o rejeita apenas nos es-
tudos e no trabalho. O país o rejeita tam-
bém na alegria. Nos shows, nos teatros,
nos festivais, ele é o que vende salgadi-
nhos, o que serve cerveja, o que corre
atrásdeclientesnacalçada.Oespetáculo
acontece a poucos metros, mas parece a
ummundodedistância.Ojovembrasilei-
ro é o público que nunca se senta na pla-
teia.

Quando tenta reagir e sonha com uma
universidade pública, vem o terceiro
“não”. A concorrência é cruel. Passam os
que tiveram cursinhos, apostilas, profes-
sores particulares, tempo para estudar.
Aos que precisaram trabalhar, restam as
faculdadesparticulares—caras,cansati-
vas,muitasvezes de qualidadeduvidosa.
Eelevai,porquedesistirnãoéopção.Tra-

balha o dobro, dorme a metade, estuda o
que pode e paga o que não tem. Sai com
um diploma na mão e um cansaço que
parece não ter fim.

Mas o país ainda lhe deve o último gol-
pe: o “não” da vida profissional. Sem pa-
drinhos, sem sobrenomes importantes,
sem indicações, ele se vê de novo do lado
de fora — agora não mais de uma escola,
nemdeumshow,masdoprópriofuturo.
Muitos acabam em empregos que nada
têm a ver com a formação: o advogado
que dirige aplicativo, o economista que
vende plano de celular, o administrador
que vira garçom. E não por falta de méri-
to,masporqueoBrasiléumpaísquepre-
mia o berço e castiga o esforço.

O jovem brasileiro é, no fundo, um so-
brevivente. Ele nasce num país que o re-
jeita, cresce num sistema que o exclui e,
ainda assim, insiste em acreditar. Há al-
go de heroico nisso — e talvez de trágico
também. Porque nenhuma naçãose sus-
tenta quando empurra seus jovens para
a margem. Nenhum país cresce quando
transformaotalento emsubempregoeo
sonho em estatística.

O jovem brasileiro não quer piedade.
Quer oportunidade. Quer ser lembrado
antes de ser esquecido, ouvido antes de
ser silenciado. Quer que o país olhe para
ele não como problema, mas como pro-
messa.

Enquanto isso não acontece, ele segue
vendendo cerveja no portão do show, es-
tudando à luz fraca do celular, pegando
dois ônibus para o trabalho e acreditan-
do, teimosamente, que um dia o Brasil
deixará de ser o país que rejeita os seus.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

O professor é, sem
dúvida, o arquiteto da
aprendizagem. Com suas
palavras e gestos,
desperta a curiosidade,
estimula o pensamento
crítico e ajuda a formar
cidadãos conscientes e
empáticos. Em cada sala
de aula existem histórias
de superação, vínculos
afetivos e a certeza de
que educar é semear
para colher no futuro.

Mestres da
transformação: o

valor de quem ensina

O País que rejeita os
seus jovens
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O espetáculo acontece a
poucos metros, mas parece
a um mundo de distância.
O jovem brasileiro é o
público que nunca se senta
na plateia.
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PRETO NO
BRANCO

Norte de Minas
prepara ‘Dia D’ da
multivacinação

Saúde

“Vacina éumatodeamor”, dizmãe sobre evitar a
reintroduçãodedoenças imunopreveníveis

u

NuncaemtodahistóriadoEstadoaAssembleiaLe-
gislativa de Minas demorou tanto para colocar em
votaçãoe indicar onomedaquela casapara compor
oquadrodoTCE-MG.Paraseter idéia,emmarçodes-
teanofezdoisanosqueDr.VianadeixouoTribunal.O
conselheiro Wanderley Ávila completou um ano em
outubroeemabrildesteanooconselheiroMauriTor-
res tambémaposentou. Das três vagas, o presidente
da Assembleia, Tadeuzinho Leite (MDB) só colocou
umadasvagasparaservotada.Opiordetodahistó-
ria é que não apresenta justificativa para engavetar
asduasvagas restantes.

Guardando vagas
O fato do presidente da Assembleia de Minas, Ta-

deuzinho Leite (MDB) não ter explicado por que não
colocou em votação as duas vagas restantes para o
TCE-MG,vemgerandoumasériedeespeculações.Co-
mooassuntosóserápautadonopróximoano, corre
nos corredores da Assembleia de que omotivo seria
aseleiçõesde2026,ondeestariaguardandovagana
possibilidadedebuscarumacomposiçãomajoritária
enãoobterêxitonasurnas.Ocertoéqueelenãotem
motivospara sentar emcimadoprojeto.

Emprego Eurofarma
AassessoriadecomunicaçãodaEurofarmaencami-

nhou informação à coluna em que considero impor-
tantedivulgarparaapopulação.Trata-sedaofertade
empregoparaafábricaquevemsendoconstruídaem
MontesClaros.Aempresaestádisponibilizando15va-
gas de emprego. As vagas são as seguintes: Alpinista
Industrial N1, Alpinista Industrial N2, Alpinista Indus-
trialN3,Aprendiz,AuxiliardeLimpeza,AuxiliardeLim-
peza PCD, Auxiliar de Produção, Auxiliar de Produção
PCD,Coordenador(a)ServiçosAdministrativos–Facili-
ties, Encarregado de Limpeza, Especialista Recursos
Humanos, Líder Limpeza,Médico Trabalho,Operador
(a)Máquinas(Uhlmann)eSupervisorLimpeza.Oende-
reçopara inscriçãoéhttps://eurofarma.gupy.io/

Pão e circo
Historicamente,mesmoemépocade incerteza eco-

nômica,osmunicípiosdoNortedeMinasnuncarealiza-
ramtantasfestaseeventosquenãomodificamodiaa
diadapopulaçãoquecertamentetemoutraspriorida-
des. Se não bastasse, além da contratação de shows
foradarealidadedomunicípio,estãoinventandouma
série de eventos que até então não faziam parte do
calendáriodacidade.É fatodequeapopulaçãogosta
de “pãoecirco”,masopãodeveserprioridade.

Mateus Simões
Ovice-governadordeMinas,MateusSimõesdesmen-

tiu notícia de que teria assinado ficha de filiação no
PSDeque teria saídodonovo. Ele explicouque já tem
ao ladoda suapré-candidaturapartidos comoPode-
mos, Solidariedade, PMN, Mobiliza, antigo Patriota,
DC,alémdoPPeUniãoBrasil.DissequeoPSDnãoestá
aindanasuapré-candidaturapormotivosimplespelo
alinhamento ideológicoe comoGovernoZema.

Continua a novela

TCE-MG

“Vacinar é uma grande formade amor”, disse JulianaAndrademãe deArthur

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Na próxima sexta-fei-
ra (17), sábado (18) e do-
mingo (19), 49 municí-
pios daárea da Superin-
tendência Regional de
Saúde (SRS) de Montes
Claros—corresponden-
tes a 90,74% do total —
confirmaram a realiza-
ção do “Dia D” da Cam-
p a n h a N a c i o n a l d e
Multivacinação. Volta-
da a mais de 336 mil
crianças e adolescentes
menores de 15 anos no
NortedeMinas,ainicia-
tiva, coordenada pelo
Ministério da Saúde e
pela Secretaria de Esta-
do da Saúde de Minas
Gerais(SES-MG),temco-
moobjetivo atualizar as
cadernetas de vacina-
ç ã o e p r e v e n i r a
reintrodução de doen-
ças imunopreveníveis.
Em Montes Claros, o
evento será aberto às
7h, na área externa do
Ginásio Poliesportivo
Tancredo Neves, no
bairro Monte Carmelo.

Atualmente, 54 muni-
cípiosdaregiãoapresen-
tam coberturas vaci-
nais abaixo das metas
estabelecidas pelo Mi-
nistério da Saúde, com
exceção da vacina BCG,
aplicada contra a tuber-
culose. A coordenadora
de Vigilância em Saúde
da SRS de Montes Cla-
ros, Agna Soares da Sil-
va Menezes, alerta para
a importância de refor-
çar as estratégias de va-
cinação. “Os pais e res-
ponsáveis devem man-
ter os cartões de vacina-
çãoatualizadosparaevi-
taroadoecimentoeoris-
co de óbito por doenças
preveníveis”, ressaltou.

Até o dia 31 de outu-
bro, as Unidades Bási-
casdeSaúde(UBS)ofere-

cerão 16 tipos de vacinas,
entre elas as que protegem
contrafebreamarela,hepa-
titesAeB,poliomielite,me-
ningite, covid-19 e dengue,
estaúltima disponívelape-
nasemMontesClaros,Cla-
ro dos Poções, Itacambira,
Juramento, Glaucilândia e
Mirabela. Embora o foco
principal seja o público in-
fantil eadolescente, a cam-
panhatambémcontempla
a atualização de vacinas
contra sarampo, febre
amarela e HPV para jo-
vens de até 19 anos.

A pneumopediatra Oria-
na Vieira Carneiro Brant
alerta que a queda na vaci-
nação nos últimos cinco
anosaumentaoriscodere-
torno de doenças antes
controladas, como saram-
po,poliomielite eaumento
da meningite e pneumo-
nia,doençasgravesquepo-
dem deixar sequelas per-
manentes. “A meningite
tem caráter grave e pode
causar sequelas importan-
tes. E nós já temos vacinas
disponíveis no Programa

Nacional de Imunização,
que são gratuitas e efica-
zes”, afirmou. Ela destacou
ainda que o Brasil oferece
vacinas contra diferentes
sorotipos da meningite —
A, C, W e Y — aplicadas a
partirdostrêsmesesdeida-
de, com reforço após um
ano e doses específicas pa-
ra adolescentes entre 11 e
14 anos. “Nosso programa
de imunização é muito
completo.Vacinaépreven-
ção,éproteção,éimportan-
te”, frisou.

Oriana também cha-
mou atenção para a in-
fluência da desinform-
açãoedapolarizaçãopolíti-
ca na queda das cobertu-
ras vacinais. “A ciência es-
tá acima de qualquer viés
político. Infelizmente, esse
cenário impactou a deci-
são de muitos pais, mas é
importante reforçar que a
vacinação é uma questão
de saúde pública, baseada
em evidências científicas,
e não de política”, decla-
rou. Para a médica, vaci-
naréumgestoderesponsa-

bilidade e afeto: “A criança
não pode escolher. Quem
deve decidir é o pai ou a
mãe, e a melhor escolha
sempre será protegê-la.”

A jornalista Juliana An-
drade destaca a importân-
cia da vacinação, afirma
mantersempreascaderne-
tas dos filhos atualizadas e
considera as campanhas
de imunização eficazes pa-
rainformarasfamíliasere-
forçar que vacinar é um
ato de amor e prevenção.

Juliana destacou que
pretende levar o filho ca-
çula, de 13 anos, para va-
cinar durante a campa-
nha. “Quando não levo
no Dia D, vou durante a
semana, porque às vezes
o posto fica muito cheio.
Mas não deixo de levar.
Vacina é vida, é qualida-
de de vida”, afirmou. Pa-
ra ela e sua família, o
compromisso com a imu-
nização é natural: “Nun-
ca tivemos discussão so-
bre isso. É a coisa mais
natural do mundo. Tem
que ir, tem que vacinar”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Projeto busca reduzir
dívidas de professores
inadimplentes

Política

DesenrolaProfessores édestinadoaos
profissionais comdívidas deatéR$30mil

u Depois do afastamento politico dos ex-prefei-
tos de Montes Claros-MG: Tadeu Leite, Jairo Ataí-
de,AthosAvelinoeHumbertoSouto (falecido) sur-
giu um novo tempo na política montes-clarense.
Resta saberagoraquemsaberá fazer essa leitura
para virar protagonista. É bom lembrar que na
última eleição municipal (2024) estavam aptos a
votar no município 277.710 eleitores.

Novo tempo II
Faltandomenosdeumanoparaaseleições. Em

Montes Claros-MG articulações passa a ocupar
um importante espaço politico para 2026. Nova-
mentevoltaasurnasoex-prefeito,professor,mé-
dico e empreendedor Ruy Muniz. Caso obtenha
sucesso na pré-candidatura a deputado federal
ratifica sua forçapolíticae terápapel importante
no jogo político da eleição municipal de 2028.

Novo tempo III
Outro segmento que deve ocupar espaço em

Montes Claros-MGdependendodo resultadodas
urnas é o PT com o deputado federal Paulo Gue-
des (PT) e a deputada estadual Leninha.

Novo tempo IV
No grupo situacionista em Montes Claros-MG

tudovaidependerdavotaçãodosaliadosdopre-
feitoGuilhermeGuimarães.OsdeputadosMarce-
lo Freitas (federal) e Arlen Santiago (estadual) no
município. Semapoio explícito dogovernomuni-
cipal o deputado estadual Gil Pereira pretende
manter seu território.

Novo tempo V
Quemquiser fazer parte desse novo tempo que

procure se adaptar e ocupar poder nas próximas
eleições. O vento da mudança chegou exigindo
transformaçõesnapolíticaeumaconcepçãodife-
rente na estratégia e organização no tabuleiro
do jogo político namaior cidade do Norte de Mi-
nas.

Sumiu
O jornalista Délio Pinheiro , candidato derrota-

do na eleição passada a prefeito de Montes Cla-
ros-MG está sumido politicamente, deixando no
ar dúvidas sobre seu futuro na política.

Novo tempo I

Deputada Juliana Cardoso, autora do projeto de lei

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência

Câmara

O P r o j e t o d e L e i
966/25 cria o progra-
ma de renegociação
de dívidas para pro-
fessores com renda
de até R$ 10 mil men-
sais. O Desenrola Pro-
fessores é destinado a
profissionais inadim-
plentes há mais de 90
dias e com dívidas de
até R$ 30 mil. O texto
está em análise na Câ-
mara dos Deputados.

A proposta estabelece
que a taxa de juros co-
brada nas operações de
crédito realizadas no
âmbito do programa se-
rá de até 1,2%. Os credo-
res poderão estipular
prazo para quitação da
dívida em, no mínimo,
dois meses e, no máxi-
mo, 60 meses.

Pelo texto, o nome dos
professores devem ser
removidos do cadastro
de inadimplentes em
até 5 dias a partir da qui-
tação da primeira parce-

la da renegociação.
As operações do De-

senrola Professores se-
rão garantidas pelo Fun-
do de Garantia de Opera-
ções (FGO), com o limite
de R$ 2 bilhões.

“Dessa forma, haverá
efetivo incentivo para
retirar nossos professo-
r e s d a s i t u a ç ã o d e
inadimplência e rein-
corporá-los ao ciclo eco-
nômico, concedendo-
lhes o alívio necessário
p a r a q u e d e s e m p e -
nhem, com mais tran-

quilidade, sua função”,
defendeu a autora, de-
putada Juliana Cardoso
(PT-SP).

PRÓXIMOS PASSOS

A proposta, que trami-
ta em caráter conclusi-
vo, será analisada pe-
las comissões de  Edu-
cação; Finanças e Tri-
butação, e de Constitui-
ção e Justiça e de Cida-
dania. Para virar lei, a
proposta precisa ser
aprovada pela Câmara
e pelo Senado.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

VINICIUS LOURES / CÂMARA DOS DEPUTADOS

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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u

Sem libras

CamilaXavier, deficiente auditiva: “a presença do intérprete é a ponte entre o silêncio e o som”

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Desde 2002, a Lei nº
10.436/2002, regula-
mentada pelo Decre-
to nº 5.626/2005, reco-
nhece a Língua Brasi-
leira de Sinais (Li-
bras) como meio de
comunicação de pes-
soas surdas e assegu-
ra a elas o direito de
contar com intérpre-
te de Libras em even-
tos públicos e priva-
dos de interesse cole-
tivo. Acrescente-se a
isso a Lei Brasileira
d e I n c l u s ã o , n º
13.146/2015, que refor-
ça a obrigatoriedade
d e s s e p r o f i s s i o n a l
em atividades cultu-
rais, educacionais, so-
ciais e profissionais.

O não cumprimen-
to dessa determina-
ção é passível de pe-
nalidades, entretan-
to, em Montes Claros,
o a c e s s o n ã o t e m
acontecido, as recla-
mações são frequen-
tes e pessoas surdas
são automaticamen-
te sentenciadas a se
afastar dos eventos
por falta de fiscaliza-
ção, que caberia ao
município. “Várias
vezes, já deixei de ir
aos eventos, pois sa-
bia, por experiências
a n t e r i o r e s , q u e a o
chegar iria me sentir
deslocada por não en-
tender o que estava
acontecendo ao meu
redor, o porquê das
pessoas estarem rin-
do ou se emocionan-
do. É estar presente
no evento fisicamen-
te, mas ausente na
interação. Tenho a

sensação de invisibili-
dade, como se minha
presença não fosse im-
portante”, diz Camila
Xavier, que tem defi-
ciência auditiva desde o
nascimento. Conforme
Camila, sem a presença

do intérprete, a infor-
mação não chega e não
é possível compreender
o conteúdo dos eventos.
“Os organizadores pen-
sam que basta permitir
a entrada e reservar um
espaço a PCDs, mas pa-

ra nós, surdos, isso não
é o bastante. A presença
do intérprete é a ponte
entre o silêncio e o som,
o sentir e compreender.
É o que garante nossa
participação plena”, re-
força.

A vereadora Iara Pi-
mentel encaminhou ofí-
cio ao prefeito solicitan-
do a garantia da acessi-
bilidade linguística da
comunidade surda nos
eventos públicos e pri-
vados no município. A

vereadora pontua que
“Montes Claros é cidade
polo do Norte de Minas,
com relevância econô-
mica e cultural e que a
ausência desse profis-
sional não condiz com o
slogan adotado pelo mu-
nicípio que prega ‘cida-
de inteligente, moder-
na e inclusiva’”. Segun-
do a parlamentar, os re-
latos de exclusão che-
gam diariamente ao seu
gabinete e não se trata
de favor estabelecer a
presença desse profis-
sional, mas de “um direi-
to adquir ido , funda-
mentado e amparado le-
galmente”.

Sobre a questão, a in-
térprete de Libras, Bian-
ca Costa, explica que a
inclusão parcial não po-
de sequer ser considera-
da inclusão. “A partir
do momento em que o
surdo não é contempla-
do, não existe acessibili-
dade. A prefeitura asse-
gura os espaços para
pessoas com deficiên-
cia física, porém o sur-
do muitas vezes não é in-
corporado, nem pelas
empresas, nem pelo nos-
so serviço público”, diz.
A profissional salienta
que frequentemente o
surdo tem acesso gratui-
to ao ambiente, por ser
uma pessoa com defi-
ciência, mas, “enquanto
todos escutam, todos es-
tão informados, todos
sentem, se emocionam,
sorriem e choram, o sur-
do não está integrado,
não tem o direito de sen-
tir e participar, de fato”.

A prefeitura de Mon-
tes Claros foi procurada
para falar sobre o assun-
to, mas até o fechamen-
to da edição, não houve
retorno.

ARQUIVO PESSOAL

Falta de intérpretes em
eventosdeixa surdos
excluídos emMontesClaros
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Vigilância redobrada

Cãeslevamcarrapatosdocampoparacasaecavalosindicamapresençadovetornaregião,explicaaveterináriaSileneMariaPratesBarreto

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Como antecipado on-
tem por O NORTE, a
detecção da bactéria
causadora da febre ma-
culosa em um carrapa-
to coletado no bairro
Residencial Vitória le-
vou o Centro de Infor-
mações Estratégicas
em Vigilância em Saú-
de (Cievs) Regional de
Montes Claros a emitir,
nesta segunda-feira
( 1 3 ) , u m a l e r t a
epidemiológico.Comal-
ta letalidade e maior in-
cidência entre abril e
outubro,a doença já so-
ma 212 casos e 30 mor-
tes em Minas Gerais
desde 2022 — sendo 29
infecções e quatro óbi-
tos apenas em 2024. Na
região da Superinten-
dência de Saúde de
Montes Claros, há um
caso confirmado em
Serranópolis de Minas.

Os sintomas da febre
maculosa incluem fe-
bre,dordecabeçainten-
sa, náuseas, vômitos,
diarreia, dores muscu-
lares e vermelhidão
nas palmas das mãos e
plantas dos pés. Nos ca-
sos mais graves, pode
haver gangrena, parali-
s i a o u p a r a d a
cardiorrespiratória.

A médica veterinária
SileneMariaPratesBar-
reto reforça que o con-
trole de carrapatos e o
cuidado com os ani-
mais são essenciais pa-
ra conter a dissemina-
ção. “As capivaras são
asprincipaisamplifica-
doras da bactéria no
Brasil. Elas geralmente
não adoecem, mas per-
mitem que carrapatos

do gênero Amblyomma
— o carrapato-estrela —
se infectem e transmitam
a bactéria a outros ani-
mais e pessoas”, explica.

SegundoSilene,cãespo-
dem carregar carrapatos
do ambiente rural para o
doméstico, enquanto ca-
valos funcionam como
“sentinelas”, indicando
que o vetor circula na re-
gião. “Encontrar carrapa-
tos em pets já é um alerta

para a família. Mesmo
sem sintomas aparentes,
é sinal de risco ambien-
tal”, afirma.

A veterinária orienta
que tutores mantenham o
uso regular de ectoparasi-
ticidas (coleiras, pipetas
ou comprimidos) sem in-
t e r v a l o s e n t r e a s
reaplicações e façam ins-
peção nos animais após
passeios em trilhas ou
áreas com capivaras e ca-

valos. Em fazendas, reco-
menda-se roçar pasta-
gens,adotar protocolos de
carrapaticidas e manter
baias limpas e ensolara-
das.

Silene lembra que não
existe vacina contra a fe-
bre maculosa para huma-
nos nem para animais. “O
tratamento cura o indiví-
duodoente,masnãoimpe-
de novas infestações. O
querealmentequebraoci-

clo é o controle contínuo
dos carrapatos no animal
e no ambiente”, destaca.

Para a população em ge-
ral, ela reforça medidas
simples de prevenção:
“Use roupas claras e ade-
quadas em áreas de risco,
inspecione o corpo e o dos
animaisapóspasseiosere-
movacarrapatoscompin-
ça, sem esmagar. E se hou-
ver febre até 14 dias após
contato com áreas de ma-

ta, pasto ou locais com ca-
pivaras, procure atendi-
mentomédicoeinformea
possível exposição”.

A veterinária alerta ain-
daqueomanejodecapiva-
ras deve seguir a orienta-
ção dos órgãos ambien-
tais,sendoproibidasmedi-
das ilegais contra os ani-
mais. “A prevenção é o ca-
minho mais seguro para
proteger pessoas e pets da
febre maculosa”, conclui.

Saúde

LARISSA DURÃES

Do carrapato ao contágio: o que fazer para evitar a febre maculosa
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Vivemos em uma era de narrativas em conflito. A
verdade, antes fundamentodas relaçõeshumanase
sociais, tem sido relativizada, manipulada e, por ve-
zes, tratadacomoinconveniente.Entrediscursospú-
blicos enviesados, campanhas ideológicas, cancela-
mentos seletivos eguerras culturais, apergunta que
seimpõeé:comodeveagirocristãodiantedatensão
entre verdade e engano, especialmente em tempos
de confronto? A tradição bíblico-reformada oferece
luznessedebate,aodistinguirclaramenteentreofal-
sotestemunho,queépecado,eoenganoestratégico,
que pode ser legítimo em contextos específicos de
guerraouopressão.
Ononomandamento, “nãodirás falsotestemunho

contra o teu próximo” (Êx 20.16), condena amentira
que atinge o outro com violência. Ela destrói a con-
fiança,a justiçaeavidacomunitária.Épor issoquea
Escritura denuncia com tanta severidade a língua
mentirosa e a testemunha falsa (Pv 6.16–19; Pv 19.5).
Paraaéticareformada,averdadeéumbemcoletivo,
semoqualnenhumacivilizaçãopodesubsistir.Amen-
tiradeliberadaé, emúltima instância, uma formade
guerracivil—traiçãocontraaquelecomquemsede-
veria viver empaz.
Contudo,aBíblia tambémapresentasituaçõesnas

quais o engano não é condenado, mas abençoado.
QuandoasparteirashebreiasmentemaoFaraópara
preservar a vida dos meninos (Êx 1), quando Raabe
enganaossoldadosparaprotegerosespias (Js2),ou
quando Davi finge loucura para escapar da morte
(1Sm21), o enganonãoépecado—épiedade. Emto-
dos esses casos, a mentira não é usada para ferir o

próximo, mas para proteger o inocente diante de uma
ameaça injusta. O princípio bíblico é claro: o dever de
dizeraverdadecessaquandoarelaçãodealiançaérom-
pidapor agressãodeliberada.
A guerra, como reconheceu o estrategista Sun Tzu, é

sustentada pelo engano. E as Escrituras não ignoram
isso.EmJosué8,opróprioSenhorordenaqueos israeli-
tasusemumaemboscadaparaderrotar Ai. Trata-sede
uma estratégia em que o inimigo é induzido ao erro —
masnãopor covardia, e simpara evitarmais derrama-
mento de sangue. A astúcia nesse caso não é traição; é
justiçadisfarçadaparaproteger vidas.
Isso não autoriza o cristão a usar o engano leviana-

mente.Emtemposdepaz,averdadedeveserproclama-
dacomrigor,mesmoquando fordesconfortável. Enga-
nos “brancos”, meias-verdades e manipulações retóri-
cas são violaçõesdomandamento. ComoafirmouTho-
masWatson,fazpoucadiferençasecarregamosodiabo
na boca ou no ouvido. Eufemismos, distorções e omis-
sõessãoformassofisticadasdementira—especialmen-
tequandousadasparapreservarreputaçõesoucontro-
larnarrativas.
Masavidaémaiscomplexadoquedualismosmorais

simplistas.Hásituaçõesdeguerracultural,perseguição
ideológica e embates espirituais nos quais a astúcia se
tornanecessária.Nãosetratademanipular,masdepro-
teger.OexemplodeNatãaoconfrontarDaviéclássico:o
profetacontouumaparábolaenganosaparaconduziro
rei ao arrependimento (2Sm 12). O engano não era fim
emsimesmo,mas instrumento de restauração. Omes-
mo se aplica a iniciativas modernas, como investiga-
çõesemclínicasdeabortopormeiodecâmerasocultas.

São ações que envolvem ocultação estratégica, sim —
masvoltadasparaexporainjustiça,nãoparapromovê-
la.
Achavedaéticacristã,nesseponto,estánamotivação

enoalvo.Oenganoépecadoquandovisaprotegera si
mesmo,esconderainiquidadeouprejudicaropróximo.
Maspodesermoralmente legítimoquandousadopara
frustraromal,proteger inocentesepreservaraverdade
maior.Ocristão,portanto,devediscernirostempos:em
paz, diga a verdade com clareza; em guerra, lute com
sabedoria—semtrair oDeusdaverdade.
No campo espiritual, essa lógica também aparece. O

apóstoloPauloafirmaqueasabedoriadeDeusfoiocul-
tados“príncipesdestemundo”(1Co2.7–8),demodoque,
ao crucificarem o Senhor da glória, foram enganados
por sua própria soberba. Deus escondeu seu plano de
redenção à vista de todos. Essa é a “estratégia divina”
queconfundeospoderosos.Emtemposdeguerramoral
e espiritual, o povo de Deus pode e deve agir com esse
tipodediscernimento.
A cultura contemporânea,muitas vezes, exige que os

cristãos falem tudo, a qualquer custo, mesmo quando
issopossaserviraomal.Aomesmotempo,toleraamen-
tira institucionalizada se ela vier travestida de boas in-
tenções. Contra essas distorções, a ética bíblico-refor-
madarespondecomequilíbrio:devemosamaraverda-
de a ponto de não vendê-la — mas também devemos
amara justiçaapontodeprotegê-la comsabedoria.
Dizer a verdade continua sendo dever inegociável.

Mashátemposemquefalar,oucalar,oumesmodesviar
umapergunta, pode ser expressão da própria fidelida-
de.O cristão, nesse cenário, nãoé ingênuonemcínico.

Verdade, enganoeguerra—umaética reformadapara temposde conflito

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Exposição reúne cores, formas
e trajetórias de artistas de MOC

ARQUIVO PESSOAL

Mostra apresentapinturas, esculturas ebordadosque refletemadiversidadeu

ARQUITETO E ARTISTA PLÁSTICO

Hélio Brantes
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@gmail.

com

Aartedecontarhistórias
por meio de cores, formas
e texturas ganha vida em
MontesClaros.Atéodia30
deoutubrode2025,aAsso-
ciaçãodeArtistasPlásticos
de Montes Claros apresen-
ta a exposição “História
em Telas”, no Montes Cla-
ros Shopping. Com cerca
de23obras,entrepinturas,
esculturas e bordados, a
mostra reúne artistas co-
moAdrianaSantos,Catari-
na Machado, Rose Andra-
de, Petter Frank, entre ou-
tros, que, através de suas
criações, expressam suas
trajetórias pessoais e expe-
rimentações artísticas. Pa-
ra entender mais sobre o
conceitodaexposição,oce-
nário artístico regional e
oscaminhosdaarteemMi-
nas Gerais, conversamos
com Hélio Brantes, artista
visual e um dos organiza-
dores do evento.

O que motivou a cria-
ção da exposição “Histó-
ria em Telas”?

A exposição “História
em Telas” é fruto de
uma parceria entre a As-
s o c i a ç ã o d e A r t i s t a s
Plásticos de Montes Cla-
ros e o Montes Claros
Shopping Center. Nosso
propósito é permitir
que o público, ao intera-
gir com as obras, reco-
nheça nossos estilos,
nossas trajetórias e o ca-
minho artístico que ca-
da artista percorre.

Qual o principal obje-
tivo da mostra para o pú-

blico de Montes Claros e
região?

A Associação de Artistas
Plásticos de Montes Cla-
ros expressa, por meio da
arte, muito do que esta so-
ciedade representa: suas
bandeiras, seu perfil e
seusvalores.Nossaprodu-
çãoreflete um sentimento
artístico elevado, capaz de
traduzir a identidade cul-
tural e social de Montes
Claros e região.

Como foi o processo de
curadoria das obras que
estão sendo expostas?

Buscamos selecionar

obras que, na produção in-
dividual de cada artista,
compusessem um conjun-
to expressivo e coerente. O
critérioprincipalfoirespei-
tar as características pes-
soais de cada criador, asse-
gurando a autenticidade e
a diversidade estética da
mostra.

Quais os critérios pa-
ra seleção dos artistas e
das obras apresenta-
das?

A exposição reúne artis-
tas integrantes da Associa-
ção de Artistas Plásticos de
Montes Claros, desde no-

mes já conhecidos até jo-
vens talentos. Essa diversi-
dade reflete nossa preocu-
pação com a renovação e a
continuidade das artes vi-
suais em nossa cidade.

Como a exposição va-
loriza a diversidade ar-
tística e cultural da ci-
dade?

Na curadoria, optamos
por um tema abrangente
que permitisse contem-
plar a pluralidade da pro-
dução dos artistas da asso-
ciação. Assim, cada obra
traduz a trajetória e as ca-
racterísticas de seu autor,
revelando histórias pes-
soais e coletivas por meio
das telas.

Quais linguagens ar-
tísticas estão mais pre-
sentes nas obras desta
edição?

A partir dos anos 1980, o
neoexpressionismo trou-
xeumalinguagemquedia-
loga profundamente com
a dinâmica do nosso tem-
po: imagem, expressão e
movimento. Essa influên-
cia é perceptível nas obras
apresentadas,querevelam
conexões com nomes co-
mo Godofredo Guedes e
KonstantinChristoff,refle-
tindo a riqueza e a diversi-
dade da produção artística
montes-clarense.

Que aspectos pessoais
ou regionais os artistas
t r o u x e r a m e m s u a s
obras?

Cada artista carrega em
sua criação um repertório
de vivências e experiên-
cias locais. Essas referên-
cias são traduzidas em lin-
guagens contemporâneas

por meio da pintura, da es-
cultura, de assemblagens,
decolagensoudobordado,
conferindo autenticidade
e identidade às obras.

Alguma obra ou artis-
ta se destacou por trazer
uma abordagem espe-
cialmente inovadora?

Amostraémarcadapela
harmonia. Cada artista se
destaca por sua singulari-
dade,expressandosuaper-
sonalidade artística den-
trodesualinguagem,resul-
tandoemumconjuntoplu-
ral e equilibrado.

Qual o papel da Asso-
ciação de Artistas Plásti-
cos de Montes Claros na
produção cultural da ci-
dade?

A Associação tem como
missão fortalecer a classe
artística, promovendo a
união de seus associados e
o diálogo constante com a
sociedade e seus represen-
tantes. Nosso compromis-
so é lutar pelo reconheci-
mento e pela valorização
da arte local.

Que tipo de apoio os ar-
tistas recebem da asso-
ciação ao longo do ano?

Lutamos diariamente
por apoio. Participamos,
por exemplo, do Leilão do
Rotary Leste, que nos con-
templa sempre com uma
porcentagem da arrecada-
ção. As leis de incentivo à
cultura tambémnos ofere-
cem oportunidades para
submeter projetos e am-
pliar nossas ações. No en-
tanto,ainda sentimosfalta
de apoio para a realização
de exposições, confecção
de cartazes, convites e en-

viodemateriais.Élamentá-
vel que há anos não tenha-
mossalõesdearteemMon-
tesClaroscomooCAAPS,o
Arte Boi, o Salão do Pequi,
entre outros, uma ausên-
cia incompatível com o tí-
tulode“CidadedaArteeda
Cultura”.

Que outras iniciativas
a associação pretende
realizar nos próximos
meses?

Dentro de nossas possi-
bilidades, pretendemos
elaborar novos projetos
para submissão às leis de
incentivo à cultura, ofici-
nas de formação dos ar-
tistas e organizar novas
exposições que mante-
nham viva a produção ar-
tística da cidade.

Qual a importância de
eventos como esse para
o fortalecimento da arte
local?

As exposições são opor-
tunidades ímpares para o
diálogo entre artistas e pú-
blico. Ao apreciar uma
obra, o espectador reflete
sobre a cultura, a existên-
cia e os desafios da vida
contemporânea. Esse en-
contro alimenta o cresci-
mento coletivo e fortalece
o campo artístico local.

O que o público pode
esperar vivenciar ao vi-
sitar a exposição?

Esperamos que o públi-
coreflitasobrenossacultu-
ra e perceba que a arte é
um tempero essencial da
existência. Ela ilumina o
cotidiano, abre janelas de
possibilidades e enriquece
nossa forma de ver o mun-
do e nossa alma.
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OcantorJoãoLimasurpreendeuosfãs
ao lançar, nestasemana,emsuas redes
sociais, duas composiçõesautorais que
integram seu mais novo projeto, com-
postoporcincofaixasinéditasquefarão
parte de um audiovisual ainda envolto
emmistério. A data de lançamento não
foi divulgada,mas bastidores apontam
a possível participação de três artistas
nacionais.Asmúsicas “DecideDepois” e
“SolteirosemProveito”estarãodisponí-
veis embreve em todas as plataformas
digitais.Porenquanto,podemserconfe-
ridas exclusivamente nas redes sociais
doartista:@joaolimacantor_

OCarrancasGrill éodestinocertopa-
ra quem deseja saborear boa comida e
curtirmomentosagradáveisemfamília.
Comumcardápiovariadoeatendimen-
to acolhedor, o restaurante se destaca
pelo tradicional almoço servido todos
osdiasepelo saborespecialdo fogode
chão, atração garantida aos sábados e
domingos,acompanhadademúsicaao
vivo. O ambiente é amplo, confortável e
ideal para reunir amigos e familiares,
unindo boa gastronomia, diversão e
descontração. Aberto diariamente das
6hàs 22h, oCarrancasGrill é opontode
encontroperfeitoparaquembuscaqua-
lidade e uma verdadeira experiência
gastronômicaemMontesClaros.

De16a19deoutubro,oestacionamentodoMon-
tes Claros Shopping será palco do Torresmofest,
consideradoomaior festivalgastronômicodoBra-
sil. Em sua primeira edição na cidade, o evento
promete quatro dias de boa comida, música e di-
versão, reunindo omelhor da gastronomiaminei-
ra e nacional em um ambiente familiar e descon-
traído, com entrada gratuita.
O público poderá aproveitar uma programação

musical variada eumaseleção irresistível depratos
típicos. Serão mais de 20 expositores com opções
que vãodo tradicional torresmopururuca, de rolo e

de boteco, até delícias como costela fogo de chão,
baião de dois, feijão tropeiro, hambúrgueres com tor-
resmooushimeji,batatasrecheadas, lanchesdecoste-
laedocesartesanais.Entreasnovidades,destaquepa-
raoChurrascoGregoeoArrozCaldosodeCupim, recei-
taespanholacomtoquebrasileiro.Aestruturadoeven-
tocontarácomumaáreade4.500m•,espaçoscobertos,
chopp artesanal, drinks variados e shows diários de
bandastributoeartistasregionais,garantindoumaex-
periênciacompletaparatodaafamília.Aentradaégra-
tuita eo festival funcionarádas 12hàs23hsnoestacio-
namento sul doMontes Claros Shopping.

De 16 a 19 de outubro, a Praça dos Catopês, no
bairro Morrinhos, em Montes Claros, será palco
do Festival Cultural e Artístico Zanzando Por Aí –
Edição Especial, um evento gratuito que promete
quatro dias de intensa celebração da cultura po-
pular.Aprogramaçãoreúneshows,cortejos,apre-
sentações de ternos, oficinas, rodas de conversa,
feiradeartesanato, comidas típicas, cervejaarte-
sanal e atrações para todas as idades. Commuita
cor, fé, música e alegria, o festival valoriza a me-
mória, a tradição e adiversidade que fazemparte
da identidade do povo norte-mineiro.

Carrancas Grill

Festival

vai até

domingo e

valoriza a

tradição e

diversida-

de do povo

norte-mi-

neiro

Aqui comoamigoGuilherme

Jansen que comanda com sucesso

oCarrancasGrill

Torresmofest agita Montes Claros com sabor e boa música

OchefGuilhermeSoaresdoOhashi

SushiBar,opresidentedaAbrasel

MocPatrickFerreiraeKarlaRocha

PresidenteAbraselMG.Aquinafinal

estadualdoconcurso“OQuiloé

Nosso–MinasGerais”ondeo

OhashiSushiBarconquistouo2˚

lugarnaetapaestadual

Mistério no ar: o novo
audiovisual de João Lima vem aí

Mestre Zanza Junior coma

cantora e empresária Leila Britto

que comanda com sucesso a

empresa CotoviaArt Educa

responsável por grandes eventos

culturais em todo oNorte de

Minas

Zanzando Por Aí leva cores, tradição e alegria à Praça dos Catopês

Fogo deChão noCarrancas Grill

A partir desta quinta-feira (16) Torresmofest

acontece noMontes Claros Shopping
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Cantor João Lima

DIVULGAÇÃO

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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